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CONFEDERAÇÃO NACIONAL DOS TRABALHADORES 
DE SEGURANÇA PRIVADA (CONTRASP)

M eses trabalhando em um setor de risco e 
sem poder realizar seus compromissos 

financeiros; várias são as contas para pagar 
no final do mês e, como é de conhecimento de 
todos, elas só vêm aumentando. É o que os 

vigilantes que trabalham na VS Brasil, na área 
da saúde, estão enfrentando há dois meses 
sem receber o salário e o vale alimentação. 
O SINDVIG/RJ tomou todas as medidas ne-
cessárias logo nos primeiros dias de atra-
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Vigilantes do Rio de JaneiRo paRalisam suas atiVidades poR 
falta de pagamento

A CONTRASP defende que sem a devida mobilização, as empresas 
seguiriam com a falta do cumprimento de suas obrigações



so, como a denuncia na Superintendência 
do Trabalho, entre outras. Mesmo assim, a 
Empresa não efetuou o pagamento dos tra-
balhadores. A atitude inaceitável da VS Bra-
sil levou a paralisação das atividades dos 
trabalhadores desde sexta-feira (06/05). 

Entre os hospitais, que apresentam a ativida-
de da segurança privada comprometida, estão: 
o Herculano Pinheiro em Madureira; Rodolpho 
Rocco em Del Castilho e o Hospital Municipal 
Nossa Senhora do Loreto, na Ilha do Governador. 

 
 “A ação se faz necessária. A CONTRASP se 
depara com repetidas faltas de cumprimen-
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to dos patronais com suas obrigações, além 
da clara desvalorização da categoria, que 
arrisca sua vida para manter a segurança 
local”, defende João Soares, Presidente da 
CONTRASP. Neste caso, são cerca de 300 
trabalhadores que estão sendo prejudicados. 

A CONTRASP – Confederação Nacional dos Tra-
balhadores de Segurança Privada apoia a pa-
ralisação dos vigilantes no Rio de Janeiro, as-
sim como as Federações e Sindicatos filiados, 
que lutam para alcançar a devida valorização 
do serviço prestado pela segurança privada. 
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seesVig/ms encontRa Vigilantes sem cuRso de 
foRmação na “festa da faRinha”, em anastácio

A ação em campo identificou empresa atuando ilegalmente, 
colocando em risco a segurança da comunidade

O SEESVIG/MS, após denuncia feita ao Sindica-
to e publicado no Bom Dia CONTRASP, esteve 

presente na “Festa da Farinha”, realizada nos 
dias 6 e 7 de maio, na cidade Anastácio/MS. A 
fim de fiscalizar a regularidade na contratação 
do trabalho de segurança em eventos, o Sindi-
cato se deparou com vários vigilantes atuando 
sem o curso de formação e sem a reciclagem. 

Segundo o SEESVIG/MS, todas as medidas 
legais serão formalizadas. A Prefeitura de 
Anastácio também se responsabilizará pela 
contração da empresa irregular. “A sociedade 
deve estar a par da situação. Uma empresa 
sem estar regularizada com a Polícia Federal 
foi contratada para atuar na defesa da popu-
lação”, denuncia Celso Rocha, Presidente da 

SEESVIG/MS, Secretário de Imprensa e Di-
vulgação da CONTRASP e Presidente da FITV. 

O SEESVIG/MS, com o absoluto apoio da 
CONTRASP, seguirá fiscalizando todos 
aqueles que prestam serviço de seguran-
ça em eventos em Mato Grosso do Sul.
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A equipe da CONTRASP – Confederação Na-
cional dos Trabalhadores de Segurança 

Privada recebeu com muito pesar o comu-
nicado sobre o falecimento do conceituado 
Diretor do Sindicato dos Vigilantes do Municí-
pio do Rio de Janeiro, Carlos Roberto da Sil-
va Morais, ocorrido neste domingo (08/05). 

Neste momento a CONTRASP enaltece todo 
o notável serviço exercido, entendendo que 

“Collor”, como era conhecido, lutou com gran-
de louvor no Sindicato, sempre presente e 
engajado nos avanços para a categoria. Deve-
mos lembrar que a sua marca será reconhe-
cida ao longo dos anos, deixando um legado 
de aprendizado, determinação e seriedade. 

A   Confederação       se  solidari-
za com a dor da família e amigos, de-
sejando conforto em seus corações. 


